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    PREFÁCIO


    Beth Néspoli


     


    Meu primeiro contato com Afonso Nilson se deu por meio da leitura de seus textos. O ano era 2015 e ambos escrevíamos para o site Teatrojornal - Leituras de Cena, onde alguns dos ensaios que compõem este livro foram publicados. Éramos, à época, mais de uma dezena de colaboradores, de diversos pontos do país, iguais no comprometimento com a análise da arte teatral e saudavelmente diferentes nos modos de abordar as criações artísticas em foco.


    Amplitude de perspectiva era então, e ainda é, um dos traços distintivos da escrita de Afonso Nilson. Parafraseando um conselho do cineasta Alberto Cavalcanti aos documentaristas, e invertendo os polos, é possível dizer que ele se debruça sobre cartas, mas o foco de seu interesse invariavelmente se estende para o funcionamento dos Correios. Tal opção, pelo mais complexo, exige poder de síntese e clareza na expressão do pensamento, quesitos fundamentais para propiciar fluência ao ato de leitura. Atributos esses não apenas presentes em seus textos como também diretamente articulados a outro aspecto peculiar de seu estilo que é o de lançar indagações ao leitor.


    Desde o título do ensaio de abertura – O que quer o público do teatro? –, as interrogações contribuem para a fruição quase lúdica das investigações desse observador rigoroso da cena brasileira. São alicerces de sua escrita, como o leitor constatará. Muitas delas são perguntas retóricas, assim chamadas porque formuladas não exatamente para obter resposta, mas para provocar a reflexão, instrumento para o exercício dialético.


    “Até que ponto as artes cênicas ainda são uma necessidade na vida das pessoas” é a primeira delas, já no parágrafo inicial. Demonstrando expertise no uso do recurso escolhido, ele não se precipita a buscar possíveis respostas e, ao contrário, inicia por reforçar a defesa do sentido de superação implícito no questionamento. Para tanto, traz para o diálogo argumentos que podem ser considerados lugares-comuns como a concorrência do cinema, uma arte igualmente capaz de trabalhar com imaginação poética e tocar a sensibilidade, e ainda o conforto propiciado pela novas tecnologias que permitem o contato com um vasto campo artístico sem que o receptor tenha ao menos de sair de casa.


    Fosse só um ardil para desconstruir o pensamento de senso comum, o que efetivamente se dá, seria um artigo de interesse limitado. Porém, outro patamar é atingido quando, no extremo oposto, ideias caras às artes cênicas são igualmente postas em dúvida, como na inquirição sobre se a presença viva do artista em cena é ainda um espetáculo atraente ao público. Voltando à analogia dos Correios, a atenção por ele dada às cartas é o fator diferencial, pois o ponto de verticalização do argumento está no estudo das criações cênicas e terá como chave a relevante alteração do papel do espectador na cena contemporânea.


    Afonso encerra a investigação conjecturando sobre a possibilidade das novas tecnologias da informação exercerem um papel de aliadas das artes teatrais, pelo espaço aberto ao diálogo direto entre criadores e público. Como seria de se esperar, o tema das redes sociais será explorado em diferentes facetas e ganhará centralidade no ensaio Quem tem medo de teatro?, o segundo do volume. Nele, o uso dos canais de internet como ferramenta de interferência no espaço público é analisado em seu aspecto mais sombrio – a ação de censura.


    Desta vez, a potência crítica está no silêncio interno provocado por interpelações difíceis de responder, como as que remetem à possibilidade de debater com pretensos avaliadores que nem chegaram a ver as obras por eles recusadas e, para agravar, têm restrita experiência de fruição artística. Mais uma vez as cartas não são negligenciadas e, assim, a abordagem se dá por meio de fatos recentes envolvendo a interrupção de temporadas que vão desde uma peça juvenil que seria apresentada em escola no interior do estado de Santa Catarina, em 2018, até atos de repercussão nacional, como a exposição Queer Museu, em Porto Alegre, no ano anterior. Importante ressaltar que neste, como nos demais escritos, Afonso Nilson não é voz solitária, ou seja, traz para a conversa ideias de pensadores diversos, como o crítico literário estadunidense Frederic Jameson ou o filósofo italiano Giorgio Agambem, só para ficar em dois exemplos, em diálogos pontuais e precisos, distantes da mera ilustração.


    Políticas públicas para as artes da cena é a questão que inquieta o autor e provoca a escrita do terceiro ensaio, sem dúvida o de temática mais circunscrita, mas não menos relevante. Texto no qual ele confronta ações como a construção de grandes edifícios teatrais, na imensa maioria dos casos legados ao abandono pouco tempo depois da festa de inauguração, com a intensa atividade de pequenos teatros que, efetivamente, alcançam inserção social e interferem no imaginário coletivo do território ocupado.


    Longe de ser uma abstração, o argumento é apoiado por dados estatísticos que, como se sabe, são sempre de difícil coleta no Brasil, mais ainda quando se trata de frequência de público em cidades médias ou pequenas. Esse é o caso do Teatro Embaixo da Ponte, no interior do estado de Santa Catarina, sobre o qual o autor informa ter recebido 24 apresentações entre os meses de março a maio, com uma média de 82 pessoas por sessão. Em seguida, pergunta: “Quais cidades do porte de Rio do Sul, com 71 mil habitantes segundo o censo de 2019, conseguem a média de dois espetáculos gratuitos por semana em seus espaços públicos destinados à cultura?” O poder dos teatros pequenos é o título deste ensaio que todo gestor cultural deveria ler.


    Reza a tradição que o bocado mais saboroso é deixado para o final. Pode-se dizer que o derradeiro texto do volume, uma ampla investigação sobre a validade das técnicas de atuação, concentra todas as características autorais da escrita de Afonso Nilson. Ainda que O ator impuro não tenha sido criado para o Teatrojornal – a primeira edição do ensaio que recebeu um prêmio iberoamericano ocorreu na Argentina – ao ser republicado no site, em setembro de 2015, tornou-se imediatamente um dos mais acessados. Escrita fluente e um autor que não se exime de confrontar, com honestidade intelectual, as questões de seu tempo são algumas das possíveis razões. O leitor certamente encontrará as suas.

  


  
    O QUE QUER O PÚBLICO DE TEATRO?


     


    Quem vive de fazer teatro sabe que a casa cheia tornou-se uma raridade. Pensar quem é esse público que vai ou deixa de ir aos espetáculos é fundamental para saber até que ponto as artes cênicas ainda são uma necessidade na vida das pessoas. A variedade de opções, a rotina alucinadamente veloz do convívio nas cidades, os preços dos ingressos e, por outro lado, a falta do hábito de comprar as entradas quando a oferta de espetáculos gratuitos é abundante, são questões que permeiam o assunto. Mas também há que se levar em consideração as novas formas de interagir socialmente, o excesso e a falta de profundidade da informação e os novos paradigmas de um mundo que parece cada vez mais insensível e dado a brutalidades arbitrárias.


    Vivemos uma época em que o acesso à informação é teoricamente irrestrito. Se há 20 anos era necessário viajar a outro continente para ter acesso a obras raras, hoje muitos desses documentos estão disponíveis instantaneamente na rede de computadores. Da mesma forma, se há cinco décadas precisávamos ir ao cinema para ver um filme, e apenas lá poderíamos vê-lo, hoje o streaming cada vez mais domina o mercado. Além disso, as notícias estão on-line quase que instantaneamente, podemos nos comunicar por escrito imediatamente com qualquer parte do mundo, enviar documentos e conversar com quem quer que seja vendo o interlocutor em vídeo ao vivo… Enfim, podemos viver com acesso a praticamente tudo de nossas casas.


    A necessidade de nos relacionarmos, do encontro de amigos e de pessoas com os mesmos interesses pode teoricamente ser satisfeita à distância, mas será que pode ser suprida satisfatoriamente? Da mesma forma o acesso às manifestações artísticas teve uma grande mudança com a ampliação e evolução dos meios de comunicação eletrônicos. Hoje é possível conhecer em detalhe todas as obras do Louvre sem sair de casa. Mas a quem isso interessa? Podemos ver todos os filmes em casa, mas teremos o mesmo prazer que teríamos ao vê-los no cinema? Se assim fosse, a indústria fonográfica teria acabado com os concertos ao vivo, e o cinema, teoricamente, com o teatro, conforme as previsões dos artistas do início do século passado.


    A partir do final do século XIX e início do XX, por várias vezes surgiu a questão da concorrência do cinema com o teatro. Cogitava-se que um seria a evolução do outro, num entrechoque de forças. A “defesa” inicial do teatro contra a nova arte que ocupava um espaço que lhe era exclusivo consistia inicialmente na argumentação de que sendo o cinema “teatro filmado”, reproduzido indefinidamente, o teatro, por sua vez, conservaria sua aura, seu caráter de obra original perante a cópia incapaz de alcançar o estatuto de arte maior que a peça original conserva. O argumento não se sustenta1
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